
  
    1. APRESENTAÇÃO


    A ELEGÂNCIA DA MATEMÁTICA NO MÉTODO G


    A Língua Portuguesa, assim como quase todas as outras línguas ocidentais, traz algumas dificuldades para a compreensão da matemática, pelo fato de nossas palavras numéricas não seguirem um padrão regular. Por exemplo, dizemos: vinte e um; vinte e dois, vinte e três. Mas, não se fala: “dez e um”, “dez e dois”, “dez e três” – e sim: onze, doze, treze. Onze e doze são construções únicas, e mesmo que treze seja uma combinação do três com o dez, o três vem antes do dez.


    O jornalista e escritor Alex Bellos em um de seus livros menciona que em chinês, japonês e coreano as palavras numéricas seguem um padrão regular. Onze se escreve e se fala “dez e um”. Doze se escreve e se pronuncia “dez e dois” e assim por diante, até “dez e nove” para dezenove. Vinte é “dois dez” e vinte e um é “dois dez um”.


    Segundo ele, um sistema regular facilita a compreensão da aritmética. Uma simples adição como 25 mais 32 já fica a um passo da resposta ao ser expressa como: “dois dez cinco” mais “três dez dois” igual a “cinco dez sete”, ou cinquenta e sete.


    Para nós, colocar os números desta maneira pode parecer curioso, mas isto faz muita diferença no aprendizado inicial. Experiências já mostraram que as crianças asiáticas acham muito mais fácil aprender a contar do que as ocidentais.


    Ainda segundo o autor, as palavras em chinês para um até nove são todas concisas e monossilábicas; podem ser pronunciadas em menos de um quarto de segundo, de forma que num intervalo de dois segundos um chinês pode recitar os nove números. No Japão, a língua é recrutada como uma aliada. Palavras e frases são alteradas a fim de tornar as tabuadas mais fáceis de aprender.


    Embora o uso adulto do ábaco no Japão tenha caído em desuso desde os anos 1970, o soroban continua sendo um aspecto marcante na formação das crianças. É uma atividade extracurricular como outra qualquer. Os níveis de habilidade com o soroban, seguindo o modelo das artes marciais, são medidos em dans e existe uma estrutura de competições locais, provinciais e nacionais. Além de ajudar no poder de concentração e da autodisciplina, o legado do soroban no Japão é motivo de orgulho nacional. Tive um aluno nissei que chamava a atenção pela rapidez em algumas operações matemáticas: ele fazia os cálculos apenas visualizando o soroban mentalmente, segundo ele, uma técnica chamada de anzan.


    Enigmas são também uma forma concisa e maravilhosa de transmitir o fator “uau” da matemática. Em geral requerem um pensamento lateral ou dependem de verdades que vão contra a intuição. O sudoku – termo japonês que significa “o número só deve aparecer uma vez” – surgiu em 1980, em uma revista japonesa, embora a ideia deste quebra-cabeça tenha sido do americano Howard Garns. Hoje o número de jogadores regulares de sudoku passa dos cem milhões em quase todos os países.


    Completar um quebra-cabeça é imensamente gratificante, mas parte da atração extra de completar um sudoku é o equilíbrio e a beleza interna do perfeito quadrado latino que lhe dá a forma. O sucesso do sudoku é o legado de um fetiche antigo e multicultural por quadrados de números. E, ao contrário de muitos outros quebra-cabeças, seu sucesso é também uma notável vitória da matemática. Como menciona um de seus divulgadores, Maki Kaji, o quebra-cabeça é matemática disfarçada. Embora não envolva aritmética, o sudoku requer pensamento abstrato, reconhecimento de padrões, dedução lógica e geração de algoritmos. O enigma estimula uma atitude agressiva na resolução de problemas e uma apreciação da elegância da matemática.


    Vale a pena mencionar um evento cataclísmico na história da aritmética ocorrido no final dos anos 60: o falecimento da régua de cálculo por conta do nascimento das calculadoras. A régua de cálculo apareceu com a escala logarítmica quando, em 1620, o matemático inglês Edmund Gunter percebeu que conseguia fazer multiplicações somando segmentos dessa escala. Pouco depois, William Oughtred, um ministro anglicano, aperfeiçoou a ideia de Gunter juntando duas tábuas logarítmicas de madeira, uma correndo ao lado da outra. Muitos diziam que as réguas de cálculo não eram instrumentos de precisão, na verdade, nós é que éramos imprecisos ao usá-la, ou melhor, elas tinham precisão suficiente para a grande maioria das aplicações. Ela propiciava ao usuário uma compreensão intuitiva e visual dos resultados antes mesmo de se obter a resposta... ao contrário da calculadora.


    Citei tudo isso para mencionar que o Método G é, também, um “achado”, um grande facilitador para resolução de regras de três ao propiciar ao aluno uma compreensão do problema, evitando a receita que alija o raciocínio. Ensinar o aluno a pensar e ser crítico é a base da educação e ela é o sustentáculo da civilização. Sem dúvida, o Professor e Engenheiro José Sebastião Garcia, com o Método G dá sua contribuição à educação. Como verdadeiro educador, seu método ensina o aluno a ser inteiramente independente para resolver um dilema. E, evidentemente, graças a sua extensa trajetória no ensino, consegue transmitir isso com os exemplos de aplicação de seu método.


    Professores com essa militância sabem que a educação não é apenas aprender aptidões para prover o sustento, é aprender a entender a própria vida. Sabem que a verdadeira educação é algo que penetra fundo no interior de uma pessoa, capacitando-a a usar a informação que absorveu para ser intrinsecamente mais produtiva, e o Método G propicia aos jovens pensar de maneira organizada e levar essa forma de pensar para toda vida.


    Devo parabenizar o Professor José Sebastião Garcia, não só pela sua obra, mas também pela dedicação ao ensino de formação básica, hoje, infelizmente, tão desvalorizado.


    Para finalizar, cumpre mencionar minha satisfação em reencontrar esse ex-aluno que, na formação de jovens, dá sua contribuição para tornar esse mundo melhor.


    Paulo Cesar Razuk


    Professor Titular aposentado do


    Departamento de Engenharia Mecânica da


    Faculdade de Engenharia da Unesp – Campus de Bauru

  


  
    2. INTRODUÇÃO


    Nos primeiros anos como professor de matemática financeira e matemática básica me deparei com o conteúdo de regra de três.


    Pude perceber que os estudantes encontravam uma razoável dificuldade de analisar e adequar as variáveis direta e inversamente proporcionais.


    Muitas vezes, quando eles resolviam um exercício, precisavam inverter um dos parâmetros para alcançar a resposta correta. Resolver corretamente, em primeira vez, era algo estatisticamente inferior à resolução errada.


    Diante dessa realidade, procurei sistematizar a resolução dos exercícios para que o índice de acertos aumentasse.


    Foi nessa sistematização que percebi que não há razão para resolver um exercício como regra de três simples e inversamente proporcional, pois ela pode ser resolvida como uma regra de três composta e com muito menos dificuldade de raciocínio.


    A partir desse momento, percebi que tinha apenas que separar os parâmetros dos exercícios em dois grupos: condições e objetivo, e a resolução aconteceria de maneira fácil e natural.


    Então, sistematizei um método que nomeei como Método G.


    Esse Método G é de fácil interpretação e resolução sem necessitar de avaliação das grandezas em diretamente ou inversamente proporcionais.


    Ele também apresenta uma única sistematização de resolução, onde não há necessidade de separação em regra de três simples ou composta.


    Diante dessa criação, passei a aplicar o Método G em todas as minhas aulas de regra de três, indo desde o nível fundamental (7º ano) até cursos de nível superior, como graduação e pós-graduação.


    Passei a aplicar exercícios iguais nesses níveis distintos, citados anteriormente. O que me entusiasmou enormemente foi perceber jovens de 14 anos (nível fundamental) resolvendo exercícios com a mesma facilidade de estudantes universitários.


    Agora, com muitos anos de estudo e comprovação, estou aqui quebrando um paradigma com uma nova forma, rápida e fácil, de resolver exercícios de regra de três.
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